
Para presidente, 
grupo de petista 
é 'mais coerente' 

ROSANA DE CASSIA 

BRASÍLIA — O presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
comentou, em entrevista pu-
blicada ontem pelo jornal 
Correio Braziliense, que a vi-
são das forças que apóiam a 
candidatura de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) é mais coe-
rente que a dos grupos do go-
vernador de Minas, Itamar 
Franco (PMDB), e do ex-mi-
nistro Ciro Gomes (PPS). 
"São forças que nasceram 
na luta democrática, na luta 
contra a ditadura, no mo-
mento de construção da so-
ciedade civil. Portanto, são 
forças mais afinadas com o 
tempo atual", disse. 

Segundo o presidente, Ci-
ro é o ippon, em referência 
ao golpe do judô que liquida 
uma luta, quando um dos ju-
docas é imobilizado pelo ad-
versário. "Ele diz: eu resol-
vo, eu dou um golpe só, eu 
faço tudo. Quem está com 
ele? Quais as forças que o 
apóiam?" Com relação a Ita-
mar, Fernando Henrique 
analisou: "As forças que o 
apóiam são mais o retrovi-
sor — para trás." 

Em nota divulgada ontem 
pela assessoria do Palácio 
da Liberdade, em Minas, Ita-
mar rebateu as críticas. "Pe-
lo meu retrovisor de 92, 93 e 
94, a primeira cara que vi foi 
a de Fernando Henrique. Só 
não sabia que ele e sua gente 
seriam os vendilhões do tem-
plo e que o preço seria o seu 
amor próprio", atacou. Ci-
ro, no entanto, não quis co-
mentar as declarações do 
presidente. (Colaborou 
Eduardo Kattah) 


